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Capítulo Um

			 

			– A mãe está fechada na casa de banho e eu tenho que ir para a escola.

			Rafe Santini passou uma mão pelos olhos sonolentos, desejando que aquela diminuta aparição que havia diante da sua porta desaparecesse imediatamente. Deu uma olhadela ao relógio. Eram sete da manhã. Bocejou, esticou os braços e voltou a olhar.

			O menino continuava ali. Rafe não percebia nada de crianças e sentia-se muito bem assim. Aquela criança tinha invadido o seu retiro e, embora em parte lamentasse aquela intromissão, também se sentia intrigado por aquela estranha situação.

			– Por favor, senhor… vai ajudar-me?

			O menino tinha os olhos cheios de lágrimas e Rafe teve medo que ele começasse a chorar.

			– Está bem. Espera um bocadinho.

			Calçou as sandálias de couro que tinha deixado no alpendre e que utilizava para os passeios nocturnos com o cão e hesitou em ir buscar uma camisa, mas o menino parecia demasiado desesperado para perder um minuto que fosse. Aquele miúdo vivia na rua em frente a ele. Já o tinha visto no alpendre a fazer os trabalhos de casa muitas vezes.

			O jardim estava limpo e tratado, sem brinquedos, bicicletas, nem piscinas de plástico que evidenciassem a presença de uma criança.

			Uma furgoneta Volvo, velha e bastante desbotada, estava estacionada ao lado da casa e a criança agarrou-o pela mão para que entrasse rapidamente. Ao abrir a porta, um suave cheiro a flores recebeu-os.

			A casa era parecida à sua, à excepção das reformas. O chão de madeira brilhava, coberto parcialmente por alcatifas feitas à mão. O corrimão das escadas estava tão limpo que se viam perfeitamente os desenhos da madeira. O da sua casa continuava coberto por anos de sujidade e capas de verniz, mas esperava deixá-lo ficar naquelas mesmas condições quando acabasse de o limpar.

			– Andy! Onde é que estás? – chamou uma voz lá de cima. – É melhor subires rapidamente. Andy!

			A voz ia ficando zangada por uns instantes.

			– É melhor despacharmo-nos.

			O menino subiu as escadas seguido de Rafe e ambos pararam em frente à casa de banho.

			– Não te preocupes, mãe. Trouxe ajuda.

			– Quem é? A única pessoa com quem te deixo falar está de férias.

			– Não te preocupes. Trouxe o senhor que mora em frente. Aquele que tu disseste que tinha um traseiro bonito.

			– Andy! – protestou a voz, quase histérica.

			Rafe preferiu ignorar o comentário; o melhor seria tirar aquela mulher o quanto antes dali se não queria que ela explodisse. Sorriu. Havia maneiras piores de acordar. Talvez o dia não fosse ser assim tão mau.

			Rafe reparou melhor na porta. O problema parecia ser um pequeno batalhão de soldados de plástico que tinham ficado presos em baixo.

			– A brincar às batalhas, não é?

			O menino sorriu e uns perfeitos dentes brancos ficaram a descoberto.

			– Sim, Gettysberg. Estamos a estudar a Guerra Civil na escola.

			– Andy, por favor, deixa as batalhas para outra altura – disse a voz do outro lado da porta. – O problema não está no campo de batalha mas sim na fechadura, que deve ter emperrado.

			– Desculpa, mãe.

			– Não faz mal, filho. Acho que um gancho podia resolver a situação.

			– Receio que não tenha nenhum gancho – disse Rafe.

			A mulher tinha ficado mais tranquila e a sua voz tinha perdido o tom histérico.

			– Mas vou improvisar – disse. – Tem uma chave inglesa?

			– Lá em baixo, na cozinha. O que é que vai fazer?

			A preocupação tinha voltado a aparecer na sua voz. Certamente estava inquieta por ter um estranho em sua casa sozinho com o menino. Mas ele não era um violador nem um assassino e ia tentar tirá-la dali.

			– Vai buscá-la, sim, Andy?

			O menino desceu rapidamente as escadas.

			Rafe agachou-se para examinar a fechadura. Tinha boas mãos e tinha passado a maior parte da sua vida adulta a trabalhar na construção. Aquela maçaneta velha seria mais fácil de tirar do que teria sido um modelo novo. Mas não tinha a certeza de que tipo de mecanismo ia encontrar lá dentro.

			– Desculpe, senhor, continua aí? – a voz tinha-se tornado fria.

			– Sim, senhora.

			– O que é que está a pensar fazer?

			– Vou tirar a maçaneta. Se isso não funcionar, terei que tirar a porta das dobradiças.

			Que aspecto é que teria aquela mulher?

			– Preferia que não tirasse a porta.

			Aquela frieza estava a começar a deixá-lo com os nervos em pé.

			– Eu também preferia não ter que tirar a porta, raio, mas a não ser que queira passar o resto do dia aí dentro, talvez tenha mesmo que o fazer.

			– E agradecia-lhe que não utilizasse esse tipo de linguagem. Andy está numa idade em que é muito facilmente influenciável.

			Rafe murmurou algo entre dentes em vez de responder, em princípio porque não sabia que tipo de resposta é que merecia um comentário como aquele. A única coisa que queria fazer era tirá-la daquela casa de banho e ir para a sua casa. Sorriu. Devia estar nervosa porque tinha revelado a sua opinião sobre o seu traseiro.

			– Acalme-se, senhora.

			– Quem é você? – perguntou-lhe, num tom mais relaxado, quase resignado.

			– Não sabe?

			Houve um silêncio.

			– Não nos conhecemos.

			– Rafe Santini. Sou o seu vizinho da frente – tirou do bolso a sua navalha Suiça e raspou no buraco da fechadura. Queria ver o mecanismo interno. – Há quanto tempo é que está aí fechada?

			– Há uma hora. Estava a tomar banho. Gosto de ficar um bocadinho na água – fez uma pausa e pigarreou. – Senhor Santini… mm… não pretendia parecer desagradecida…

			– Aqui tem – disse Andy, que subia as escadas com a ferramenta.

			Rafe tirou a manivela. Devia ter levado só alguns minutos, mas Andy queria saber tudo o que se passava e fazia perguntas sem parar.

			Quando ele era pequeno, fazia o mesmo com o seu pai, e isso deu-lhe a paciência necessária para responder a tantas perguntas.

			Assim que tirou a maçaneta, foi fácil abrir a porta. Rafe esperava encontrar uma mulher com aspecto matriarcal, de formas redondas e suaves, como as da sua mãe. Mas aquela mulher… raio, aquela mulher era atraente. E mais ainda: sexy.

			Tinha o cabelo apanhado no alto da cabeça e algumas madeixas caíam-lhe no rosto de formas suaves e a cor areia do seu cabelo contrastava com o tom creme da sua pele. Os seus olhos eram da cor das folhas de Outono e isso fez-lhe lembrar o dia de Acção de Graças e a sua casa. O roupão de seda que tinha vestido podia disfarçar a feminilidade das suas curvas. Aquela mulher era uma tentação e maldisse-se a si mesmo por ter percebido isso. Uma mulher que, quando ia a sair da casa de banho, pisou um dos soldados da fronteira de Andy, e se não tivesse sido o movimento rápido de Rafe, teria perdido o equilíbrio.

			Era como uma flor, ligeira e tentadora, e por um instante esqueceu-se do resto: do menino, da raiva, da sua ridícula opinião acerca do seu traseiro. Tudo saiu da sua cabeça, excepto o facto de que era uma mulher e que tinha passado muito tempo desde a última vez que tinha tido uma nos seus braços. Uma mulher que cheirava docemente e não a um perfume barato e whisky ainda mais barato. Uma mulher que estava a fazer todo o possível por se livrar dos seus braços.

			– Largue-me, se faz favor – disse, novamente com aquele tom formal.

			– Com certeza.

			Deixou-a no chão, longe do exército rebelde, e ela apertou a sua dignidade como se fosse um pesado casaco de Inverno. Um pouco ridículo, tendo em conta que só tinha aquele tecido de seda que se pegava ao seu corpo como uma segunda pele.

			– Obrigado – disse. – Sou Cassandra Gambrel. E este é Andy que já conhece.

			A sua voz voltou a soar doce e suave, o que o surpreendeu. A mão que lhe estendeu era magra e fina, o que o fez sentir-se grande e masculino. Problemas.

			– Rafe Santini – apresentou-se.

			– Obrigada por me ter tirado daqui – respondeu ela, fechando o roupão.

			A pele daquela mulher tinha a cor mais uniforme que alguma vez já tinha visto. E o seu sabor? Seria tão bom como o seu aspecto? Teria querido aproximar os seus lábios da pulsação que lhe batia no pescoço.

			– Vou deixar-lhe a maçaneta posta.

			– A fechadura às vezes encrava – disse ela, – mas, normalmente, se espero um pouco, solta-se.

			– Eu arranjou-a – disse. Precisava de uma distracção.

			Cassandra concordou.

			– Não estorves, Andy – disse-lhe, parando no fim do corredor.

			– Está bem.

			Rafe sorriu ao lembrar-se como tinha sido para ele crescer a tentar lutar contra as limitações que os seus pais lhe impunham.

			– Agora eu sou o homem da casa – explicou o menino, – mas a mãe não me deixa fazer muitas coisas.

			– As mães são assim.

			Andy suspirou e naquele momento pareceu mais velho do que era.

			– Sim.

			A atenção de Rafe passou da porta aberta e de Andy para a mulher que caminhava pelo corredor. Os seus passos eram suaves e firmes e as ancas balançavam-se tentadoramente… raio!

			 

			 

			Assim que chegou ao seu quarto, Cass vestiu-se rapidamente com a primeira coisa que encontrou e repetiu a sua rotina diária diante do espelho com muita rapidez, com receio de ter tempo de pensar nele.

			A parte traseira de Rafe Santini era digna de se ver, mas era ainda mais impressionante visto de frente. Os seus olhos eram de um cinzento brilhante que fazia pensar em glaciares, mas com fogo a arder nas suas profundidades. Tinha o cabelo abundante e encaracolado e o seu peito nu tinha-a feito palpitar.

			«Aquele que tu disseste que tinha um traseiro bonito». As palavras do seu filho repetiam-se na sua cabeça como uma lenga-lenga. Teria querido morrer de vergonha, mas aquela era a menor das suas preocupações.

			Não gostava da forma como Andy olhava para o senhor Santini, como se ele fosse um herói ou, pior ainda, como um candidato a pai. Andy tinha uma forma de medir os homens que os fazia fugir e correr ou olhar para ela de uma forma completamente diferente. E se o senhor Santini tinha pensado nela como mulher, tinha a sensação de que as suas possibilidades de sobrevivência não eram boas.

			Desde a morte do seu marido há dois anos, Andy tinha andado à procura de um homem que pudesse substitui-lo. Não abertamente, claro, mas tinha-se dedicado a estudar todos os homens que ia conhecendo. E ela conhecia o seu filho o suficiente para saber que aproveitaria a oportunidade que o brindava para indagar o passado do senhor Santini. E faria isso com todo o entusiasmo de um paleontólogo quase a descobrir os ossos de um estranho dinossáurio.

			Cass sabia que ia ter que se desculpar com Rafe Santini, embora não achasse graça nenhuma à ideia. Tinha sido grosseira com ele. Tinha dado a sensação de que as suas perguntas a incomodavam, quando na realidade se tratava, simplesmente, de estar habituada a mandar, ser responsável por solucionar todos os problemas e achava estranho ter que ser salva por um homem.

			O melhor seria ignorar o comentário de Andy; de certeza que ele faria o mesmo. Além disso, que homem é que haveria de querer falar do seu traseiro?

			Foi novamente para o corredor e surpreendeu-se ao ver a paciência que o senhor Santini tinha com o seu filho. A sua linguagem era deplorável, como se não se apercebesse de que os ouvidos jovens provavam e repetiam cada palavra nova que ouviam. E, no entanto, estava a fazer um esforço por ser agradável com o seu filho e parte do seu incómodo dissipou-se.

			A curiosidade de Andy era insaciável. Deixava toda a gente maluca. Mas aquele estranho, aquele homem, parecia ter uma paciência ilimitada, e Cass sentiu algo a suavizar-se no seu coração.

			Pigarreou e ambos se viraram para olhar para ela.

			– Posso oferecer-lhe um café, senhor Santini?

			– Sim, obrigado, senhora.

			Cass odiava que a chamassem senhora, mas preferiu conter a língua depois do comportamento brusco anterior.

			– Andy, prepara-te para ires para a escola.

			– Mas, mãe…

			– Agora, por favor.

			O menino caminhou até ao seu quarto como se todo o peso do mundo estivesse nos seus ombros.

			– Já acabou? – perguntou a Santini.

			– Acabei agora. Vai ter que pôr uma maçaneta nova. Tirei-lhe uma falha da fechadura para que não volte a ficar fechada.

			Os seus olhos cinzentos brilharam na escassa luz do hall. Nunca tinha estado tão perto de um homem tão viril como Rafe Santini. Tinha os músculos bem definidos, embora não fossem muito desenvolvidos e isso fez-lhe lembrar há quanto tempo é que não fazia exercício. Fê-la sentir-se desalinhada e sem forma.

			– Já estou pronto para esse café.

			– Com certeza. Venha.

			Ambos foram até à cozinha. Tinha utilizado uma jarra de girassóis para alegrar a cozinha e tinha comprado todos os acessórios com o mesmo motivo. A sua cozinha parecia soalheira e acolhedora, mas ao vê-lo ali, questionou-se. Parecia fora de lugar e incómodo.

			Em vez de se sentar na mesa que tinha num canto, Rafe encostou-se à bancada. Tinha umas calças de ganga muito velhas que estavam coladas ao corpo como uma luva, o que realçava a sua largura, e o seu peito nu era até mais tentador que a forma do seu traseiro. Imaginou-o como um grande gato deitado sobre a relva à espera de ver aparecer a sua presa e tentou convencer-se a si própria de que não era nada parecida a um rato.

			A verdade é que a sua presença a estava a deixar nervosa. Há muitos anos que não esperava pacientemente que acabassem de beber o café e perguntou-se se acharia que era muito fraco, tal como Carl.

			– Obrigado por me ter vindo salvar – disse-lhe só para dizer alguma coisa.

			– Não foi nada.

			Mas para ela sim; sobretudo o facto de ter sido desagradável com ele e agora não saber como dizer alguma coisa.

			– Senhor Santini…

			– Sim?

			– Ah… quero pedir-lhe desculpa por não ter sido mais cortês consigo quando estava a tentar tirar-me da casa de banho – ele ficou a olhar até que ela teve a certeza de que devia ter alguma coisa estranha na cara, de tal maneira que esfregou o nariz antes de abrir o frigorífico para tirar o leite. – É que não estou habituada a ter homens estranhos na minha casa.

			– Nesse caso, não devia ter mandado o menino à procura de ajuda.

			Cass ficou imóvel.

			– Não o mandei ir buscar ninguém. De facto, tinha-o proibido que o fizesse, mas é que Andy…

			Preferiu não acabar a frase. Por que é que ele se ia importar que Andy adorasse a escola e aprender, e que fizesse tudo para não perder um único dia de aulas?

			– Pois não se pode dizer que tenha sido muito obediente. Como é que sabe que eu não sou um violador, ou um assassino, ou qualquer coisa do género?

			Cass esteve quase a ficar engasgada com o café, tentando encontrar uma maneira de se defender do que sabia ser uma posição pouco defensável. Andy tinha ido antes de ela o poder deter. O menino era cada vez mais impulsivo, mas isso não a desculpava por tê-lo deixado ir-se embora.

			– Tem razão. Não sei nada de si, excepto que…

			– Que tenho um traseiro bonito.

			Meu Deus… porque é que tinha feito aquele comentário à sua irmã? Normalmente, Andy estava metido nos seus jogos e não prestava atenção às suas conversas, mas naquele dia era evidente que tinha ouvido.

			– E uma cadela.

			– Tundra?

			– Vimo-lo sair com ela. Andy adora animais.

			A cafeteira começou a ferver e encheu a cozinha de barulhos.

			– Mãe, já estou pronto para me ir embora.

			Andy entrou na cozinha, vestido com umas calças de ganga e uma camisola. Os seus ténis novos estavam imaculados, mas não estavam atados.

			– Vem cá, Andy – disse-lhe e ajoelhou-se para os atar, agradecida pela distracção. – Já está – disse. – Não te esqueças da comida, Andy.

			Encheu duas chávenas de café e entregou uma ao senhor Santini.

			– Leite ou açúcar?

			Não quis nenhuma das duas coisas. Andy pegou num punhado de bolachas e ofereceu-lhe umas quantas, que as aceitou.

			– Vamos chegar atrasados – disse Cass. – Andy, fechaste as janelas de cima?

			– Não – disse. – Vou já lá…

			– Eu fecho a casa. Leve lá esse homenzinho à escola.

			Cass hesitou por um instante, mas depois lembrou-se que o senhor Santini era o dono de uma empresa de construção. A verdade é que sabia mais sobre o senhor Santini do que dissera. Era um respeitável membro da comunidade e nada do que tinha em casa era algo que ele não pudesse ter.

			– Obrigado – disse, empurrando Andy para a porta. – Já lhe estou a dever duas.

			– Adeus, senhor Santini – disse Andy, despedindo-se com a mão.

			Cass ligou o carro, perguntando-se como é que ia solucionar aquilo com o seu vizinho e com a dívida que havia entre eles. E o que mais a preocupou foi que, durante todo o trajecto até à escola, Andy não parou de falar de Rafe Santini.

			Viu o seu filho a correr até à porta de entrada da escola mesmo quando estava a tocar para entrar. Andy estava já a transformar-se num homenzinho, apesar dos seus sete anos, e não tinha outro remédio que reconhecer que começava a precisar de ajuda para tomar conta dele. Na semana anterior tinha chegado a casa com um olho negro e embora tivesse seguido a sua regra de não andar à luta, havia nele uma veia de teimosia que começava a ser difícil de controlar.

			E agora tinha um homem a viver à sua frente, um tipo com quem Andy parecia ter estabelecido um vínculo imediato. Os problemas começavam a espreitar pelo horizonte.

			Agora ainda o podia controlar, mas daqui a uns anos, Andy começaria a meter-se em problemas a sério, e para isso, o senhor Santini não podia valer de ajuda. Todas as manhãs, quando saía para correr com os seus calções, tinha o aspecto que qualquer jovem deveria ter: atleta e lutador num só. De cortar a respiração.

			Rafe conduzia um jaguar desportivo e certamente sairia com mulheres de formas voluptuosas e loiras. Definitivamente, ela não era o seu género e, sem dúvida também, seria uma má influência para um menino.

			Estacionou o carro no jardim, mas levou alguns instantes até desligar o motor. A verdade é que não lhe apetecia muito ter que sair do carro e enfrentar novamente o seu vizinho, mas enfim… não havia outro remédio.

			Entrou em casa, encheu o termo de café e atravessou novamente a rua. Rafe estava no alpendre, com o seu cão «Husky Siberiano» deitado aos seus pés, ambos totalmente relaxados. Ele tinha os olhos fechados e Cass ficou ali de pé, a olhar para ele.

			– Era só o que faltava – murmurou. – Está a dormir.

			Mas ele abriu um olho e olhou para ela. Cass pigarreou e levantou o termo de café.

			– Quer mais um?

			– Isso sim é um gesto de boa vizinhança – respondeu ele preguiçosamente e levantou a chávena que tinha no chão.

			O silêncio pareceu rodeá-los de uma forma angustiante e Cass combateu o desejo de fugir dali para a segurança da sua casa. A sua experiência com os homens reduzia-se à que tinha tido com o seu esposo Carl…

			– Senhor Santini…

			– Rafe.

			Ela concordou, mas não o chamou pelo nome.

			– Tenho algo para lhe dizer.

			Ele sorriu.

			– E tem a ver com o meu traseiro?

			Cass corou. Ia ter que falar muito a sério com Andy quando voltasse para casa.

			– Não. Com outra coisa.

			Ele arqueou uma sobrancelha e estudou-a com o mesmo interesse como faria um carpinteiro que fosse atacar um pedaço de madeira.

			– E então?

			– É que eu queria… – ia ser mais difícil do que tinha imaginado. – Queria agradecer-lhe por me ter ajudado esta manhã e ver se há alguma coisa que eu possa fazer para lhe devolver o favor.

			– Bom, agora que mencionou isso, há algo que gostaria que fizesse.

			E olhou-a de cima a baixo de tal maneira que partes de si mesma que tinham estado a dormir durante muito tempo pareceram acordar naquele momento. Cass mexeu com nervosismo as mãos e deu um passo para trás.

			– O que é que quer?

			– A si.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			O brilho brincalhão dos olhos de Rafe evitou que Cass fizesse figura de ridícula. Obrigou-se a sorrir e inspirou profundamente. O seu pulso continuava a ser desagradavelmente rápido, o que a fazia sentir-se como uma adolescente.

			– Estou a falar a sério, senhor Santini.

			– Chame-me Rafe.

			Tinha uns olhos diferentes, tão claros e brilhantes num rosto tão escuro e brincalhão. Falaria alguma vez a sério? Mas lembrar-se da preocupação que naquela manhã tinha mostrado por Andy fê-la recapacitar. Sob a aparência de um homem despreocupado, havia um homem de quem até se podia chegar a gostar e isso assustava.

			– Está bem… Rafe.

			O seu nome soava-lhe estranho ao pronunciá-lo. Se fosse mais parecido com Tony, o seu cunhado, ou com Marcus, o vizinho já meio careca que vivia um pouco mais abaixo, tudo seria um pouco mais fácil. Até se podia ter enganado fingindo que podiam chegar a ser amigos.

			Mas não era assim. Aquele homem de sonho era um italiano de pele morena que irradiava toda a segurança do mundo. Cass engoliu a saliva.

			– A minha intenção era dar-lhe as boas-vindas ao bairro e oferecer-me para lhe devolver o favor que me fez esta manhã.

			Ele arqueou uma sobrancelha e mostrou um sorriso que voltou a acelerar-lhe a pulsação.

			– E o que é que o senhor Gambrel diria a esse respeito?

			Carl teria ficado amigo de qualquer pessoa que a tivesse tirado da casa de banho. Nunca tinha sido ciumento, mas sim um homem firme, sensato e capaz de encontrar a calma e o caos. Ainda sentia a falta dele, mas pelo menos podia dizer as palavras sem que a dor se fechasse na sua garganta.

			– O meu marido morreu.

			Rafe maldisse entre dentes e roçou no seu braço. Tinha as mãos endurecidas pelo trabalho e essa dureza pareceu não casar com a suavidade da sua voz.

			– Desculpe.

			– Não faz mal.

			Por fim tinha conseguido assimilar a morte de Carl. O seu marido pertencia quase a outra vida, diferente daquela que agora vivia, se não fosse por causa de Andy. O seu filho era uma recordação constante daquilo que um dia tinham partilhado.

			Havia algo nos olhos cinzentos de Rafe que reflectiam a mesma dor que ela tinha sentido depois da morte de Carl… uma dor de quem já se tinha recuperado, mas de quem continuava a estar presa. Quem é que teria perdido?

			Não sabia nada da sua vida. Tinha-se mudado para o bairro há apenas duas semanas e só o tinha visto sair de manhã para correr ou quando brincava com o seu cão. E talvez fosse melhor assim. Sem o conhecer, sonhar com ele tinha sido um passatempo inofensivo. Até falar dele com Eve…

			– Eu estava à espera de uma oferta para vir limpar os vidros ou as casas de banho – disse ele com um sorriso malicioso.

			– Nada disso – respondeu ela, resistindo a devolver-lho. – Chame-me se alguma vez estiver preso na casa de banho ou noutro sítio qualquer da casa.

			Ele apoiou a chávena no joelho e deixou a outra mão encostada ao peito e por alguma estranha razão, Cass cravou nela o olhar.

			– Não tem que ir trabalhar? – perguntou-lhe de repente, perguntando-se porque é que se incomodava tanto que ele não tivesse a camisa vestida. Quase todos os homens do bairro iam à rua sem camisa no Verão, mas não era a mesma coisa. Tinham-na educado na convicção de que nenhuma pessoa decente devia sair à rua sem estar completamente vestida e agora compreendia porquê.

			– Estou de férias – respondeu.

			– Ah, e tem algum plano? – perguntou-lhe, à espera que ele lhe respondesse que se ia embora para o Havai ou para África, pelo menos. Qualquer parte suficientemente longe seria boa para se ir habituando à atracção que exercia sobre ela.

			– Sim. Quero tornar esta casa habitável.

			– Ah, sim? Sozinho?

			Na sua casa tinham trabalhado pelo menos uns vinte homens.

			– A minha equipa vem no fim da semana para fazer o trabalho mais geral, mas os interiores vou ser eu a fazê-los.

			– Tem uma empresa de construção, não é?

			Emily, a sua vizinha das traseiras, tinha-lhe contado tudo sobre Rafe Santini.

			– RGS, Construções e Desenvolvimento – disse com um toque de orgulho. – E você? Trabalha?

			– Sim, sou mãe, mas também tenho um pequeno serviço de antiguidades na minha casa.

			– Que tipo de serviço.

			– Restauro antiguidades e ajudo os meus clientes a localizar as peças que possam precisar para completar uma assoalhada.

			– Parece interessante. Não me vou esquecer de si quando começar a trabalhar nos interiores.

			– O que é que quer dizer RGS?
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